	Amália Rodrigues – Barco Negro


Conteúdos:

Competências culturais: informações sobre o fado; fado de Lisboa e fado de Coimbra; informações sobre a fadista Amália Rodrigues e sobre o poeta David Mourão-Ferreira; lírica medieval galego-portuguesa;
Competências linguísticas:

- competência semântico-lexical: sinonímia e antonímia; expressões idiomáticas; verbos de movimento corporal;
- competência gramatical: Pretérito Perfeito Simples do Indicativo; pronomes possessivos; discurso indireto; 
Competências pragmático-discursivas: argumentar;
Competências sociolinguísticas: compreender textos; exprimir opiniões.
Nível QECR: A2
Tempo aproximado: 240 minutos
CULTURA – COMPETÊNCIA SOCIOCULTURAL
Informações sobre o fado
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O FADO é Património Imaterial da Humanidade segundo decisão tomada a 27 de novembro de 2011 durante o VI Comité Intergovernamental da Organização da ONU para a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO).

“O património cultural imaterial, transmitido de geração em geração, é permanentemente recriado pelas comunidades e grupos em função do seu meio, da sua interação com a natureza e a sua história, proporcionando-lhes um sentimento de identidade e de continuidade, contribuindo assim para promover o respeito pela diversidade cultural e a criatividade humana”. Convenção para a Salvaguarda do Património Imaterial da Humanidade, UNESCO, 2003 (Artº 2, alínea 1) 
[http://www.candidaturadofado.com/]
O FADO é um estilo musical tipicamente português, cantado geralmente por uma pessoa (fadista) e acompanhado por guitarra clássica (nos meios fadistas denominada viola) e guitarra portuguesa.
As origens do Fado de Lisboa são de difícil localização temporal e geográfica. Mesmo assim, pensa-se que o fado de Lisboa terá nascido a partir dos cânticos dos mouros, marcadamente dolentes e melancólicos. No entanto, tal explicação é ingénua de uma perspetiva etnomusicológica, visto que não existem registos do fado até ao início do século XIX, nem era conhecido no Algarve, último reduto dos árabes em Portugal, nem na Andaluzia onde os árabes permaneceram até aos finais do século XV. 
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Guitarra portuguesa 
Outra teoria, também não completamente provada, aponta para a origem do fado no lundum, música dos escravos brasileiros, que teria chegado até Portugal através dos marinheiros, cerca de 1820. 
Outra hipótese remete para os trovadores medievais cujas cantigas contêm características que o fado conserva. As cantigas de amigo revelam semelhanças com alguns temas recorrentes do Fado de Lisboa, assim como as cantigas de amor possuem a áurea romântica do Fado de Coimbra. A crítica política e social tão típica do fado tem correspondência nas cantigas de escárnio e maldizer.
No essencial, a origem do fado é ainda desconhecida, mas é certo que surge no rico caldo de culturas presentes em Lisboa, sendo por isso uma canção urbana. O fado só passou a ser conhecido depois de 1840, nas ruas de Lisboa, sendo um fenómeno situado nas zonas mais antigas da cidade (Mouraria, Alfama, Madragoa) e sendo as suas origens boémias baseadas nas tabernas dos bairros mais pobres da capital.
A primeira cantadeira de fado de que se tem conhecimento foi Maria Severa (1820-1846) que permanece como a mítica representante do fado lisboeta de meados do seculo XIX. Foi objeto de um romance e peça de teatro com o seu nome, posteriormente adaptada ao cinema por Leitão de Barros. 
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Casa de fado

Na primeira metade do século XX, o fado foi adquirindo grande riqueza melódica e complexidade rítmica, tornando-se mais literário e mais artístico e sendo os versos populares substituídos por versos elaborados. Durante as décadas de 30 e 40, o cinema, o teatro e a rádio vão projetar o fado para o grande público: esta foi a época de ouro do fado onde guitarristas e fadistas saem das vielas e tabernas para brilharem no teatro, cinema ou rádio. Surgem então as Casas de Fado, casas típicas, onde a decoração alusiva ao fado – o xaile negro e a guitarra portuguesa – está sempre presente.

Os temas mais recorrentes passam pelo amor, o ciúme, a tragédia, o sofrimento, as dificuldades da vida, a desgraça e a saudade, daí o seu tom triste e lamentoso. A ideia do destino (a palavra fado deriva do latim fatum, que significa “destino”) como uma força implacável que está para além da vontade humana é essencial para compreender este estilo musical. 

Por seu turno, o fado de Coimbra, muito ligado às tradições académicas da respetiva Universidade, tem as suas origens nos estudantes de todo o país que levavam as suas guitarras para Coimbra e, como ainda hoje se assiste, é exclusivamente cantado por homens e tanto os cantores como os músicos usam o traje académico: calças e batina pretas, cobertas por capa de fazenda de lã igualmente preta. Canta-se à noite, quase às escuras, em praças ou ruas da cidade. O local mais típico é na praça junto ao Mosteiro da Sé Velha. O Fado de Coimbra é também acompanhado por uma guitarra portuguesa e uma 

guitarra clássica. No entanto, a afinação e a sonoridade da guitarra portuguesa são, em Coimbra, diferentes das do Fado de Lisboa na medida em que as cordas são afinadas um tom abaixo e a técnica de execução é diferente, por forma a projetar o som do instrumento nos espaços exteriores, que são o palco privilegiado desta canção.
[http://www.museudofado.pt/gca/index.php?id=17; http://pt.wikipedia.org/wiki/Fado; Fado. In Diciopédia 2008 [DVD-ROM]. Porto : Porto Editora, 2007. ISBN: 978-972-0-65263-8)] 
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Fado de Coimbra
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José Malhoa, O Fado 
Da autoria de José Malhoa (1855 – 1933), esta obra, O Fado, considerada como um ícone do naturalismo na pintura portuguesa, para além de uma alegoria ao fado, é uma homenagem à condição boémia e marginal de certos tipos populares da Lisboa dos inícios do século XX. Tem como cenário o interior de uma habitação numa zona da Lisboa castiça e popular, a Rua do Capelão na Mouraria. Pintado em 1910, o quadro inspirou canções e tornou-se na imagem por excelência do fado português. 
[http://www.museudacidade.pt/Coleccoes/Pintura/Paginas/O-Fado.aspx]

COMPREENSÃO DA LEITURA
Atividade 1. Depois de ler o texto acima transcrito, escolha as opções corretas para completar as seguintes afirmações:

1. O Fado de Lisboa surgiu
a) da mistura de culturas em Lisboa.

b) com a chegada dos escravos brasileiros a Portugal.

c) graças à presença dos mouros no Algarve.

2. O fado é
a) cantado por várias pessoas que se chamam fadistas.

b) apenas tocado na guitarra clássica.

c) é tocado em dois instrumentos e cantado por um fadista.

3. As Casas de Fado são lugares
a) onde se vendem discos de fado.

b) típicos onde se canta fado.

c) decorados com vários instrumentos musicais.

4. O Fado de Coimbra tem
a) as mesmas origens que o Fado de Lisboa.

b) as suas origens na vida académica de Coimbra.

c) as suas origens desconhecidas.

5. A imagem por excelência do fado é

a) a pintura O Fado da autoria de José Malhoa.
b) uma guitarra clássica denominada viola nos meios fadistas.

c) um xaile de cor escura.

Atividade 2. Assinale com V (verdadeiro) ou F (falso) as afirmações abaixo. No caso de a afirmação ser F, corrija-a e dê a informação correta:

1. O Fado de Lisboa tem origens incertas.

2. Há várias hipóteses que possam explicar a origem do fado e todas podem ser provadas.

3. Os cânticos dos mouros eram alegres, daí a sua influência sobre o fado.

4. A primeira fadista lisboeta que se conhece viveu no século XIX.

Atividade 3. Associe os seguintes temas do fado à definição dada na coluna da direita:
	1. ciúme 
	A. sentimento que predispõe a desejar o bem de alguém; 

	2. saudade
	B. inveja de alguém que usufrui de uma situação ou de algo que não se possui ou que se desejaria possuir em exclusividade;

	3. amor
	C. estado de que sente insatisfação, mal-estar ou abatimento, por vezes sem razão aparente;

	4. tristeza
	D. melancolia causada pela lembrança de um bem de que se está privado;


Atividade 4. No texto acima transcrito aparece uma referência às cantigas dos trovadores medievais, mais precisamente, aos três géneros em que se divide a lírica galego-portuguesa. Depois de procurar numa enciclopédia, na internet ou noutra fonte disponível informações acerca destes géneros, associe a coluna da esquerda à da direita:

	1. Cantigas de amor
	A. Género que coloca em cena uma donzela em situações da vida popular rural; distingue-se pelo facto de o sujeito enunciador feminino confidenciar à natureza, à mãe ou às amigas o amor ou saudade de um amigo ausente.

	2. Cantigas de amigo
	B. Género que satiriza certos aspetos da vida da corte medieval, visando com frequência certas personagens como clérigos, fidalgos ou plebeus nobilitados.

	3. Cantigas de escárnio e maldizer
	C. Influenciado pelo lirismo provençal, neste género, o trovador faz eco de um ideal de amor cortês e exprime o seu amor não correspondido por uma dama.


Sugestões de consulta: http://alfarrabio.di.uminho.pt/vercial/trovador.htm, http://www.infopedia.pt/; http://cantigas.fcsh.unl.pt/listacantigas.asp
PRODUÇÃO ORAL

Atividade 5. Com base no texto acima, responda às seguintes perguntas:

1. Quais são as hipóteses que possam explicar as origens do fado?

2. Caracterize este estilo musical em poucas palavras.

3. Quais são as principais diferenças entre o Fado de Lisboa e o Fado de Coimbra?
4. Na sua opinião, porque é que o Fado foi declarado Património Imaterial da Humanidade? Conhece outras obras de outros países que foram também declaradas Património Imaterial da Humanidade?

CULTURA – COMPETÊNCIA SOCIOCULTURAL

Informações sobre a fadista Amália Rodrigues e o poeta David Mourão-Ferreira
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Amália Rodrigues (1920 – 1999) fadista e atriz portuguesa, é considerada o exemplo máximo do fado, comummente aclamada como a voz de Portugal e uma das mais brilhantes cantoras do século XX. Tornou-se conhecida mundialmente como a Rainha do Fado e, por consequência, devido ao simbolismo que este género musical tem na cultura portuguesa, é considerada como a sua melhor embaixadora no mundo. 
[http://www.memoriaportuguesa.com/amalia-rodrigues]

Amália Rodrigues estreou-se em 1939 no Retiro da Severa, famosa Casa de Fado nos anos 30. Logo no ano seguinte atuou em Madrid, dando início a uma carreira nacional e internacional jamais igualada por qualquer outro artista português. Ainda em 1940, estreou-se como atriz no palco do Teatro Maria Vitória na revista Ora Vai Tu!, seguindo-se depois muitas outras participações em peças revisteiras, operetas e teatro declamado. 
Capas Negras, um dos maiores êxitos de sempre no cinema português, realizado em 1946 por Armando de Miranda, viria a ser a rampa de lançamento de Amália na sétima arte. Outros filmes se seguiriam como Fado – História de uma Cantadeira, 1947; Sol e Toiros, 1949; Os Amantes do Tejo, 1954; Sangue Toureiro, 1958; As Ilhas Encantadas, 1964 e Fado Corrido, 1964. 
Cantou pela primeira vez no Olympia de Paris, em 1956, numa festa de despedida de Josephine Baker, mas só no ano seguinte atuaria nesse palco como artista principal. Tendo gravado pela primeira vez em Portugal para a editora Melodia, seria a Valentim de Carvalho que, a partir de 1952, ficaria estreitamente ligada à discografia da fadista. Entre os seus fados de maior êxito encontram-se Estranha Forma de Vida, Povo que Lavas no Rio, Lágrima, Ai, Mouraria, Fado Português, Barco Negro, Casa Portuguesa, Vou Dar de Beber à Dor, Meia-Noite, Uma Guitarra, Erros Meus e Foi Deus. 
A sua contribuição marcante para a história do Fado foi a novidade que introduziu de cantar poemas de grandes poetas portugueses. Desta forma, muitos dos seus fados contaram com o trabalho de José Régio, David Mourão-Ferreira, Alexandre O’Neill, Pedro Homem de Mello, Ary dos Santos, Manuel Alegre, entre outros.
Foram inúmeros os concertos que deu ao longo da sua vida artística e foram também várias as situações em que foi venerada, como as que aconteceram no grande espetáculo de homenagem do Coliseu dos Recreios de Lisboa, onde recebeu a Grã-Cruz da Ordem de Santiago e Espada (1990); na cerimónia em que François Miterrand, Presidente da República de França, lhe concedeu a Legião de Honra (1991); e no espetáculo da Gare Marítima de Alcântara, exibido em direto pela Radiotelevisão Portuguesa (1995).

Amália Rodrigues atuou em público pela última vez no Coliseu dos Recreios, num espetáculo integrado na programação de Lisboa 94 - Capital Europeia da Cultura. Pouco antes da sua morte, Segredo – um álbum editado em 1997, com um conjunto de gravações inéditas da fadista realizadas entre 1965 e 1975 – foi galardoado com um disco de platina.
A 8 de Julho de 2001, numa última homenagem prestada a Amália Rodrigues, o seu corpo foi trasladado para a Sala dos Escritores (agora Sala da Língua Portuguesa), no Panteão Nacional. 

[texto adaptado, Amália Rodrigues. In Diciopédia 2008 [DVD-ROM]. Porto: Porto Editora, 2007. ISBN: 978-972-0-65263-8]
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David Mourão-Ferreira (1927-1996) é uma personagem multifacetada da vida cultural portuguesa: a sua obra reparte-se pela poesia, pela crítica literária, pelo ensaio, pela tradução, pelo teatro, pelo romance e também pelo jornalismo. Destacou-se como um dos grandes poetas contemporâneos do século XX. Embora os seus primeiros poemas datem de meados dos anos 40, a sua atividade poética começou a ganhar relevo quando foi codiretor da revista Távola Redonda (1950-1954), que, sem apresentar programa ou manifesto, se orientava para uma alternativa

poética à poesia social, baseada na “revalorização do lirismo”. Foi no primeiro volume da Coleção de Poesia das Edições “Távola Redonda” que publicou a sua primeira obra poética, A Secreta Viagem, onde se encontram reunidos alguns dos traços que distinguiriam a sua poética posterior. Na sua obra, são famosos alguns dos poemas que compôs para a voz de Amália Rodrigues, como Fado Peniche, Libertação, Madrugada de Alfama, Maria Lisboa, Primavera e Barco Negro.
[texto adaptado, David Mourão Ferreira. In Diciopédia 2008 [DVD-ROM]. Porto: Porto Editora, 2007. ISBN: 978-972-0-65263-8]
COMPREENSÃO DA LEITURA

Atividade 6. Depois de ler os dois textos acima, escolha as opções corretas para completar as seguintes afirmações:

1. Amália Rodrigues tornou-se a grande divulgadora do fado

a) em França, onde lhe concederam a Legião de Honra.

b) em Espanha, onde iniciou a sua carreira.

c) além-fronteiras, sendo a maior interprete desse tipo de música.
2. O álbum Segredo contém

a) fados inéditos de Amália Rodrigues realizados na década de 60 e 70.

b) os fados mais conhecidos de Amália Rodrigues.
c) poemas de autores portugueses contemporâneos musicados.
3. Amália Rodrigues

a) tornou-se conhecida mundialmente como atriz e realizadora de teatro declamado. 
b) divulgou a cultura portuguesa, a língua portuguesa e o fado.
c) ficou conhecida como atriz de teatro.

4. Um dos contributos de Amália Rodrigues para a história do fado refere-se ao facto de 
a) ter cantado poemas de grandes poetas portugueses.
b) ter desempenhado papel de fadista em vários filmes.
c) ter escrito as letras de vários fados.

Atividade 7. Assinale com V (verdadeiro) ou F (falso) as afirmações abaixo. No caso de a afirmação ser F, corrija-a e dê a informação correta:

1. Amália Rodrigues atuou pela primeira vez em Espanha em 1940.
2. A carreira de Amália Rodrigues foi poucas vezes igualada por artistas portugueses.
3. Amália Rodrigues nunca viajou para fora de Portugal.
4. Como atriz, Amália Rodrigues teve a sua estreia em 1946 no filme Capas Negras.
COMPREENSÃO ORAL

Atividade 8. Ouça o fado Barco Negro na interpretação de Amália Rodrigues, disponível no site http://www.youtube.com/watch?v=GdJYzzyO7nc. De seguida, identifique o tema a partir do título da canção, encontrando palavras e expressões que possam reforçar o tema e os sentimentos da personagem.
Atividade 9. Volte a ouvir o fado Barco Negro e preencha os espaços em branco para reconstituir as suas letras. Verifique depois as suas respostas com base na versão acompanhada da letra disponível no site http://www.youtube.com/watch?v=cPSUR9dlUyk:
De manhã, que medo, que me achasses feia!
Acordei, tremendo, __________ n'areia
Mas logo os teus olhos disseram que não,
E o sol penetrou no meu __________.

Mas logo os teus olhos disseram que não,
E o sol penetrou no meu __________.
Vi depois, numa rocha, uma __________,
E o teu barco negro dançava na luz
Vi teu __________ acenando, entre as __________ já soltas
Dizem as velhas da praia que não voltas:

São loucas! São loucas!

Eu sei, meu amor,

Que nem chegaste a partir,
Pois tudo, em meu __________,
Me diz qu'estás sempre comigo.

Eu sei, meu amor,

Que nem chegaste a partir,
Pois tudo, em meu __________,
Me diz qu'estás sempre comigo.
No __________ que lança __________ nos vidros;
Na __________ que canta, no __________ mortiço;
No calor do leito, nos bancos vazios;
Dentro do meu __________, estás sempre comigo.
No calor do leito, nos bancos vazios;
Dentro do meu __________, estás sempre comigo.
Eu sei, meu amor,

Que nem chegaste a partir,
Pois tudo, em meu __________,
Me diz qu'estás sempre comigo.

COMPREENSÃO ORAL & PRODUÇÃO ORAL

Atividade 10. Barco Negro foi também interpretado por outros artistas. Compare a versão de Amália Rodrigues com a interpretada por outras fadistas, como  Mariza, disponível no site http://www.youtube.com/watch?v=5ElLSBx9Jo8, ou Kátia Guerreiro, disponível no site http://www.youtube.com/watch?v=jTlQxMQUSfA. Quais são as diferenças em termos de versos, linha melódica e interpretação? Agora, pode comparar as três versões de fado com a (re)interpretação da banda portuguesa Amor Electro, também disponível na internet, no site http://www.youtube.com/watch?v=gcxAAwBUpuQ. Quais são as diferenças entre os dois estilos de música? Qual é que prefere e porquê?
PRODUÇÃO ESCRITA

Atividade 11. 

1. Escreva um texto sobre uma história de amor trágico real ou fictícia. (20 linhas)
2. Escreva um texto sobre a vida de um cantor(a) famoso(a) do seu país. (20 linhas)
AMBITO LINGUÍSTICO GERAL

Exercício 1. As seguintes palavras foram tiradas da letra do fado Barco Negro. Dê um sinónimo para penetrar e velho e um antónimo para feio e acordar.
Exercício 2. Associe as palavras da coluna da esquerda à definição da coluna da direita:
	1. lançar
	A. sair de um lugar com destino determinado;

	2. partir
	B. desprender, libertar ou desatar;

	3. acenar
	C. arremessar com força; atirar;

	4. soltar
	D. chamar a atenção por meio de gestos;


Exercício 3. A letra do fado Barco Negro inclui uma referência à parte do corpo humano braço. Complete a imagem abaixo com os nomes das partes do corpo que aparecem na coluna da direita: 
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Fonte: http://www.smartkids.com.br/passatempos/corpo-humano-preencha.html
cabeça

orelha

olho

boca

nariz

peito

pescoço

mão

braço

perna

corpo

pé

joelho

Exercício 4. Um dos versos do fado Barco Negro é “vi teu braço acenando, entre as velas já soltas”. Conforme o modelo acenar o braço, emparelhe cada um dos verbos da coluna da esquerda com uma parte do corpo humano da coluna da direita de modo a formar sintagmas corretos:
	1. abanar
	A. o rosto

	2. lamber
	B. o nariz

	3. franzir
	C. as pernas

	4. piscar
	D. a cabeça

	5. torcer
	E. os braços

	6. bater
	F. as costas

	7. encolher
	G. a testa

	8. dobrar
	H. os lábios

	9. cruzar
	I. palmas

	10. endireitar
	J. os ombros

	11. virar
	K. os joelhos

	12. esticar
	L. o olho


Exercício 5. Expressões idiomáticas
Lembrete gramatical. As expressões idiomáticas são construções relativamente estáveis cuja interpretação não se explica pelo desvio relativamente a uma norma; pelo contrário, devem ser entendidas e interpretadas globalmente e não pelo sentido das suas partes. As expressões idiomáticas existem em todas as línguas, sendo consideradas manifestações espontâneas de criatividade, de capacidade de criar imagens e de captar emoções. Dada a sua função poética, são fáceis de memorizar.
[texto adaptado: http://www.infopedia.pt/$expressoes-idiomaticas]
Escolha uma das três palavras referentes a partes do corpo humano para completar as seguintes expressões idiomáticas. Qual é o significado global da expressão?

1. Não conseguiram fugir e foram apanhados com a __________ na botija.

a) mão
b) boca
c) perna

2. Fica muito nervoso quando lhe chega a mostarda ao __________.

a) nariz
b) braço
c) joelho

3. A situação tensa entre nós fez-me perder a __________.

a) boca
b) mão 
c) cabeça

4. Na noite passada não preguei __________ por causa da música do andar de cima.

a) olho
b) orelha
d) boca

5. Todos têm de saber este poema na ponta da _________.

a) cabeça
b) língua
c) orelha.

Exercício 6. Para além das expressões idiomáticas à volta das partes do corpo humano, são também numerosos os idiomatismos à volta das cores. Tendo em conta o significado global das expressões idiomáticas, associe as duas colunas abaixo:
	1. não deixar pôr o pé em ramo verde
	A. por pouco

	2. riso amarelo
	B. lavrar documento escrito daquilo que se disse ou prometeu

	3. passar a noite em branco
	C. riso contrafeito

	4. pôr o preto no branco
	D. não permitir que alguém faça tudo o que quer

	5. por uma unha negra
	E. ser um indivíduo astucioso

	6. sangue azul
	F. fidalguia, nobreza

	7. ser um melro de bico amarelo
	G. não adormecer durante toda a noite


Exercício 7. Quais são os tempos verbais utilizados na letra do fado Barco Negro? Tente encontrar uma explicação para a sua utilização. 
Lembrete gramatical. Pretérito Perfeito Simples (PPS) do Indicativo

O PPS denota uma ação completamente concluída antes do momento da fala: Ontem fui a um concerto de fado. Forma-se a partir do radical do Infinitivo ao qual se acrescentam as seguintes terminações:

Radical do Infinitivo

cant-ar


beb-er

part-ir
eu



cantei


bebi

parti
tu



cantaste

bebeste
partiste
ele/ela/você


cantou


bebeu

partiu
nós


  cantamos/cantámos

bebemos
partimos
eles/elas/vocês

cantaram

beberam
partiram
Preste atenção à conjugação dos verbos da 1ª conjugação cujos radicais terminam em -c, -ç, -g: neste caso, dá-se a discordância gráfica que visa uniformizar a pronúncia dentro das convenções do sistema de escrita → -c, -ç, -g mudam em -qu, -c, -gu sempre que se lhes segue um -e: ficar – fiquei; começar – comecei; chegar – cheguei.

Nos versos do fado Barco Negro aparecem também dois verbos irregulares utilizados no PPS: vi e disseram. Não se esqueça de que em português há alguns verbos irregulares no PPS (dar, dizer, fazer, ler, poder, pôr, querer, saber, sair, trazer, ver, vir). Para ver como se conjugam esses verbos, poderá consultar www.infopedia.pt ou www.priberam.pt.
Exercício 8. Ponha os verbos entre parênteses no Pretérito Perfeito Simples do Indicativo:
1. Eu e os meus amigos (fazer) uma pesquisa para saber mais coisas sobre o fado. 
2. Eles (saber) dizer quais são as origens deste estilo musical.
3. Ela (fazer) questão em conhecer as teorias relativas ao fado.

4. Amália Rodrigues (dar) inúmeros concertos ao longo da sua carreira.

5. Quem (ler) o romance Amor feliz de David Mourão-Ferreira?
6. Ontem (nós) (ir) a uma casa de fado: (ficar) encantados com a música que (ouvir). 
Exercício 9. Nos versos do fado Barco Negro aparecem alguns determinantes possessivos: “os teus olhos”, “o teu barco”, “[o] teu braço”.
Lembrete gramatical. Os pronomes possessivos

Os possessivos relacionam-se com os pronomes pessoais, na medida em que indicam o que pertence a cada pessoa gramatical. Do ponto de vista morfológico, variam em género e número com o nome que designa o objeto possuído e em pessoa com o possuidor do objeto em causa: meu(s) / minha(s), teu(s) / tua(s), seu(s) / sua(s) – para um possuidor; nosso(s) / nossa(s), vosso(s) / vossa(s), seu(s) / sua(s) – para vários possuidores. Os possessivos podem ser pronomes ou determinantes, sendo neste último caso acompanhados por um nome. Os determinantes possessivos contribuem para a construção da referência do nome que precede através da relação de posse estabelecida entre o nome e um participante do discurso (O meu disco é este) ou um antecedente textual (Os estudantes de todo o país levavam as suas guitarras para Coimbra). Em contextos definidos, os determinantes possessivos são obrigatoriamente precedidos pelo artigo definido ou pelo demonstrativo (a minha guitarra / esta minha guitarra), exceto os casos em que o sintagma nominal tem a função de vocativo (Minha filha, põe a música mais baixo!). Os mesmos determinantes podem ser precedidos de certos quantificadores (Todos os meus discos foram comprados em promoções). Finalmente, em contextos indefinidos, ocorrem em posição pós-nominal (Um amigo meu ofereceu-me este disco. Tens aí alguns discos meus.)
Fonte: Dicionário Terminológico disponível no site http://dt.dgidc.min-edu.pt/
Complete os espaços em branco com os possessivos adequados:
1. Onde é que puseste os (eu) __________ discos de fado? 
2. As (tu) ___________ teorias acerca deste estilo musical não podem ser provadas.

3. De quem são esses livros? – São (nós) __________.

4. Vocês nunca aceitaram o (eu) __________ convite em ir a uma casa de fado.
5. As (tu) __________ expectativas não coincidem com as (ele) __________.

Exercício 10. Num dos versos do fado Barco Negro, “Dizem as velhas da praia que não voltas”, o locutor relata as palavras de outras pessoas (neste caso, das velhas da praia). Ponha os seguintes enunciados no discurso indireto, introduzindo-os pelos verbos introdutórios dizer, contar ou querer saber conjugados no Presente e no PPS do Indicativo:
1. Está a fazer uma pesquisa sobre o fado.

2. Leu um livro sobre as origens do fado.

3. Ultimamente tem ouvido muitos fados.

4. Vai saber muitas coisas sobre este estilo musical.

Languages & Integration through Singing;                        http://www.languagesbysongs.eu

